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RESUMO

Neste estudo considera-se como aspecto principal a ínter-rela-
ção das características personal6gicas e a diferenciação da modali-
dade dos processos coçnltivos. No que concerne a$ abordagens sobre
a personalidade são consideradas as contribuições de Eysenck,
Cattell e Rokeach, enquanto que sobre a cognição as teses da
vertente fatorialista constituem-se como dei imitadoras das funções
intelectuais. Presume-se portanto que a diferenciação última da
capacidade cognitiva decorre do funcionamento de processos subja-
centes na organização da personalidade.

Ao longo da história tem-se observado o empenho de investigadores
científicos, em seus trabalhos tentando estabelecer relações explicativas precisas
entre personalidade e situações como: rendimento acadêmico, produtividade no
trabalho, surgimento de determinadas doenças, facilidade e dificuldades nas
operações coqnitivas, adaptabilidade, vulnerabilidade ao stress e outras.

Os experimentos levados a efeito, para explicar a dinâmica das relações
entre os aspectos da configuração personalógica e a maioria das situações
mencionadas acima evidenciaram r.esultados imprecisos. Acredita-se que isto
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deva-se particularmente a: por um lado, à complexidade da personalidade pois,
como se sabe, este é um tópico da psicologia que segundo Endler (1981)
apresenta váriasdefinições onde umas se completam e outras se contrapõem,
além de se observar também nestas definições bastante ambiguidade. Por outro
lado, sabe-se também da dificuldade de planejar experimentos em Psicoloqia,
pois seus tópicos, na maioria das vezes, não possibilitam ao investigador uma
operacionalização clara para se obter uma precisão desejada.

A relaçãoentre a disposição das características de personalidade e a utili-
zação dos dispositivos intelectuais no que concerne ao "rnodus operandi" dos
processos cognitivos,constitui-se como uma questão que sempre esteve na mente
dos educadores e psicólogos educacionais. Esta preocupação se deriva de observa-
ções concernentes a situações de aprendizagem onde se evidencia diferenças
significativas entre os indivíduos.

Uma explicação. convincente para tais diferenças, deve incluir a questão
relacionada aos tipos de personalidade, pois, é provável que estes tenham um
papel importante na seieção do tipo de pensamento envolvido, na velocidade de
uma reação desencadeada frente a uma estimulação externa, modo de processa-
mento da informaçãoextraída do meio.

A esse respeito vale mencionar as contribuiçãos de Kagan e Kogan (1975)
sobre os aspectos diferenciados da cognição, decorrente das inter-relações indi-
vrduo-arnbiente no curso de seu processo evolutivo.

A maioria das pesquisas no campo da personalidade, segundo Farias
(1983), tem incidido sobre dois tipos: introvertido e extrovertido, pela razão
qué acredita-se estarem mais vinculadas à capacidade nas situações de aprendi-
zagem e também porque estes tipos revelam uma orientação de personalidade no
sentido objetivo ou subjetivo. Observa-se no introvertido um predomínio do
pensamento e do sentimento enquanto que no extrovertido predominam
as relações objetivas,no que concerne ao processo de tomada de decisões.

Em suma,pode-se admitir que o extrovertido é o tipo da personalidade
que age sob o impulso do momento, caracterizando-se por extrema superficiali-
dade e uma vez tendendo para a agressividade, perde facilmente o controle
emocional. Nointrovertido observa-se, por outro lado, em termos das operações
cognitivas, um planejamento prévio de suas ações. Ao mesmo tempo se mostra
calmo e mantémseus sentimentos sob rígido controle.

Face aoexposto, pode-se postular uma relação diferenciada entre a confor-
mação tipológica mencionada e as operações que se dão no intelecto, no sentido
adaptativo eeconômico.

Para tanto, as proposições de Eysenck (1974) a respeito de relação inversa
entre a extroversão e a possibilidade de condicionamento, serão tomadas como
suporte. Noentanto, é também pertinente considerar as reformulações apresen-
tadas por Gray(1976) sobre este mesmo assunto.

De resto,enquanto' para Eysenck o extrovertido é aquele que apresenta
dificuldades no condicionamento de respostas, para Gray esta dificuldade está
somente relacionadaa respostas condicionadas ao medo.
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Como se pode observar, numa análise comparativa, o processo de relati-
vidade e de adaptação do extrovertido não é feita do mesmo modo que no intro-
vertido. Esta diferença conjecturada em termos de características personalógicas,
deve-se também à disposição e organização hierárquicas dos determinantes
cognitivos bem como de seu modo de funcionamento.

Estudos levados a efeito por Eysenck (1974) e Martin, Eanes e Fulker
(1979). Sharipo e Alexander (1969) forneceram sugestões sobre outro aspecto,
diferenciado entre estes tipos. Trata-se da facilidade ou dificuldade com que
estes tipos utilizam material concreto e abstrato. Sugeriram tais autores que o
extrovertido é o indivíduo que apresenta melhor 'êxlto quando em suas ações
opera com material concreto. Assim é possrvet que este tipo de personalidade
utiliza mais o seu pensamento na sua vertente reprodutiva do que na sua vertente
criativa uma vez que para Eysenck (1974) o extrovertido não é dado a
abstrações.

A par destas informações pode-se esperar uma correlação entre a organi-
zação dos tipos de personalidade e a dinâmica dos processos cognitivos. Neste
sentido é possível que, considerando a tipologia personalógica apresentada,
caracteriza-se o indivíduo extrovertido como aquele que apresenta uma maior
facilidade na realização de tarefas na medida em que utiliza o pensamento repro-
dutivo enquanto que o introvertido apresentaria facilidade em relação a utiliza-
ção do pensamento criador uma vez que tal tipo, ao contrário do extrovertido é
freqüentemente dado a abstração e a fluidez imaginativa conforme assinalaram
Scott, Osgood e Peterson (1979). Esta suposição foi referendada em estudos
realizados por Seminério (1968) sobre os modos de funcionamento cognitivo
(ativo-criador e passivo-reprodutivo). Seminério (1968) tentou uma reformu-
lação sobre a infra-estrutura sistêmica de cognição, a partir dos trabalhos da
vertente fatorialista: Assim propôs considerando as teses de Thurstone (1938)
que as capacidades mentais primáriás (fluência verbal, habilidade numérica e rela-
ções espaciais) caracterizam o lado passivo-reprodutor enquanto que as capaci-
dades (raciocínio verbal, raciocínio abstrato e raciocínio mecânico), caracte-
rizarn o lado ativo-criador.

Estas mesmas suposições podem ser pensadas em relação ao dogmatismo.
Tal característica se refere ao modo de funcionamento nas operações de
extrações de informações. Tem-se um contínuo que vai desde o indivíduo
dogmático ou seja, aquele no qual se observa uma rigidez no modo de funcio-
namento dos modelos mentais até o indivíduo não-dogmático, quer dizer aquele
que exprime uma flebilidade de tal funcionamento. A este respeito, Hamilton
(1957) observou uma outra relação em tais indivíduos. Trata-se da dificuldade
de operar com informações ambíguas, maior nos indivíduos dogmáticos do que
nos não dogmáticos. Por esta razão, espera-se que os indivíduos dogmáticos
sejam mais propensos a expressar operações cognitivas do tipo passivo-reprodu-
tivo enquanto que os não dogmáticos estariam maís familiarizados com as
operações cognitivas do tipo ativo-criador.

Ainda é plausível estabelecer uma relação entre os tipos mencionados,
pois segundo Eysenck (1974). encontram uma rigidez maior nos indivíduos
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extrovertidos do que nos introvertidos. Pressupõe-se então que a forma última
das operações dos processos cognitivos, seja voltada para os aspectos criativos
ou reprodutivos está determinada pela disposição da interação entre os diversos
tipos de personalidade pois, estudos levados a efeito em outras áreas chegaram a
demonstrar esta influência, em outras relações, conforme assinalaram Haythorn
e Altman (1967), Minter e Kimball (1981).

Considerando-se as proposições teóricas e resultados experimentais tanto
no campo da cognição quanto no campo da personalidade pode-se estabelecer as
seguintes conclusões:

1. O funcionamento das estruturas cognitivas reflete uma organização
subjacente das características de personalidade. Deste modo, a cristalização de
uma forma específica de operação cognitiva efetua-se a partir da influência das
múltiplas características conformadoras de um sistema hierárquico da persona-
!idade.

2. Uma decorrência da conclusão anterior é que deve haver Uma especifi-
cidade nesta disposição organizacional uma vez que o acabamento, em termos de
tipos de personalidade revelaria tão-somente a disposição para o desenvolvimento
de um dado padrão de funcionamento das estruturas cognitivas.

3. A interação personalidade-cognição deve ser considerada quando se
pretende analisar aspectos individuais, sejam considerados enquanto decorrentes
do sujeito epistêmico (processo de interação}, sejam como resultado das expres-
sões de desejos e pulsões do sujeito afetivo (processo de inter-relação). A junção
desses dois sujeitos conflui para a formação do sujeito psicológico.
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